
Ex-presidente poderá 
definir esta eleição 

briga•vai ser feia" — prevê 
Hélio, que, embora voltado 
para suas atividades 
presariais, não se descuidá 
da política. Helinho, comò 
ficou conhecido, periSa mi; 
ma luta da' "vassoura con: 
tra o turbante do marajá e 
destes contra a rosa ver 
inelha do Ciep e 
versa". 

O ex-senador e atual ve r  
reador do Pasart do Rio, 
Aarão Steimbruch,.acredr,' 
ta que Jânio Quadros• e Fer-
nando Collor de Mello bri-: 
gam entre si, um tirando' 
voto do outro. Aarão não': 
vê, no entanto, o quadro su-1  
cessório muito claro, por-; 
que "ninguém abrio o jogo! 
ainda e é preciso abri o jo•!• 
go". Senador da' república: 

.de,1962 a 1970, quando foi; 
cassado e, nessa condição; 
de político, eleito . um ano 
depois da renúncia de Jâ-'• 

PEREIRA DA SILVA 
'.Da Sucursal  

Rio 	O ex-presidente 
Jânio-  Quadros entrou em 
cena para conturbar o qua- 
dro sucessório? O sociólogo 

'

▪ 

' Fernando Cotrim, pesqui- 
sador e analista político dó 
.Instituto Brasileiro de Aná- - 
lises Sociais -e EconômicaS 

" - (lbaSe), diz que a' presença 
'.de Jânio define o processo, 
forCa.ndo a mídia eletrôni- 
ca a afastar-se do fenôme- 
no•"Érízula", uma mistura 

':!simbiótica do Brizola com 
e também do condi-

: dato.;  Fernando Collor de 
:Melló (PRN) , 'que vem sen- . 

'higisteritemente usado 
Por falta de outráS opções. 

Fernando Cotriin explica , 
:r que, embora Collor de MeV, 
,lo • seja considerado uin 
candidato da direita, este • 
segmento do •.ereitorado 

' 	',representado 
pelas forças coriservadoras• 
e do.. governo, ainda não 

,' considera Collor digno des-
, se papel...que agora pasSa a 
ser ;desempenhado por Já-

. '';11 	Quadros. O ex-.  
presidente — prevê Cotrim 
— vai ter uma cobertura 

1 incrível_ dos meios de co- 
niinicacaó , e Massa, mas 
ãinade , cédo'paraldiZer, 
ele chega ao _segundO• _ ■•• 

:

• 

êhnstitliCionalist a Sér- 
'Éío.::''È?:erraz, ex-presidente 
ido , Institüto dos AdVoáados 
:}BráSileiros (IAB), tem opi-
tndlI,diVersa - do sociólogo 
;Férnando Cotrfin e acredi-

,i.taquè ã' entrada . em cena! 
A • do-  ex-presidente, - no mo'-" 
. 1-  mento, até conturba o pro- 

ceso,. sucessório, ,pois ' ele . 
lrigrg§sa 
,centra 	e de centro 

 outras. an  
dIdatufas da Mesma' riatu-: 

Que não eMpolgam o • 

11, -A.:13féSé4a: de 'Jânio — 
asSégurã Sérgio Ferraz 

CauSat um forte impac- 
atingindo )aS çandíçlatu-

ras::potas, principalmente 
,-ra•de Fernando Collor dè 

'Ferraz . 	a atenção 
,,parà o fato 	que'a Candi- 
_ç

• 

latura; de: ç-Jâni&. Vai 'criar. 
; 4dificuldadepará o ex-
kigoVetnador de :Ala-goas, 

',aço ek-_m_ inistiïoAurelland 
Chaves e tarribérd pára 
Paulo Maluf, que considera 
"Convivas ,de uma mesma. 
Mesa".:Observa, no eptan-

'r to, ' que- Jânio tem` carac-
.1.• terísticas pessoais que po- 

dem 'contribuir pàra 
-em:, faixas diferentes' 

,L daquelas 'definidas corno de 
4:centro-direita é centro: 
- -.0 empresário 'Hélio Pau- 
lo:„. Ferraz, o "Super- 
Helinho!', ;Candidato a se-

' Z'nador Apelo '>PL. ,  'em 1986, 
17, 

 
quando abocanhou mais de 

milhão: de • votos, a 
::maioria na faixa jovem do 
''eleitorado,_ que J'à-

nio:QUadros'.•vai nocautear 
Fernando Collor de Mello 
no ringue da sucessão; mas 
também crê que Collor, 
Brizola e Jânio "três pules 

- ,para o, segundo turno. A 
--,- 

canti (PFL) — é figuração, 
pagam para se manter em 
evidência visando outras 
eleições, a do próximo ano, 
por exemplo. 

Avaliando a situação de 
cada um dos candidatos em 
.condições de ganhar a elei-
ção presidencial, Fernando 
Cotrim diz que Jânio entra 
na faixa de tactos, mais 
acentuadamente na de Col-
lor, Ulysses, Brizola e Lu-
la. Brizola — assegura — 
tem um eleitorado pouco 
ideológico, e muito instá-
vel, em torno de 50 por cen-
to. A definição de colégio 
eleitoral vai depender da 
arte cênica -da caMpanha, • ' 
que tem dois mestres 'iri- - 
contestáveis: o próprio Bri-
zola e Jânio Quadros. Co-
trim acredita que o Brasil 
ainda está nós "prolegõme- • 
nos" da campanha, daí a • 
indefinição do eleitorado. 

nio. no mesmo ano em que  
o ex-presidente perdeu ,a,. 	O constitucionalista Sér- 
eleição para Ademar de'• gio Ferraz, que se dividiu . 
Barros em São Paulo. Aa-:, entre Rio : de Janeiro e 
rão Steimbruch é cauteloso r Brasília, acompanhando os 
quanto ao futuro de Jânio. !, trabalhos da Assembléia 

O sociólogo Fernando Co-. : Nacional Constituinte e o 
trim é de opinião que o es- i 'desempenho de cada uma 
pectro eleitoral está moi- (- das bancadas parditáriás. ' 
tado, com Jânio .Quadros ' ? vê Brizola e Lula competin-
Fernando Collor de Mello, •, • do no mesmo,:carripc,..sendo. 
UlyS§es GuimarãesCê01aeli..qúé.:o.dépitàdõ'4édê1-3áll.áffi :  
,I3r.iibl~-tütz' Ináèio"Lu-..., Inácio,"Lula" da Silva está . 
la" da Silva .‘; O _, resto ---- . -F-séndo prejudicado pelo gre-
Paulo Maluf (PDS): Gui-' viSnio. Persistindo essa 
lherrhe Afif Domingos tendência — acredita Fer-
(PL), Roberto Freire' raz .— Lula não" passa dó 
(PCB), Ronaldo :Caiado primeiro turno e abre pas-
( PDC) , Mário ' CoVás ,  • sagern ;para BriZola dispu--;  • 
(PSDB) e um desses três, ' tar com um candidato cujo 
Aureliáno Chaves, ;-Marco 'figurino será preparado pé 
Maciérou Sandra ' Caval- lo alfaiate da direita. 


